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      _Resumo

A Organização Mundia l de Saúde def ine tuberculose zoonótica como a 

forma de tuberculose no Homem causada predominantemente por M. 

bovis, um membro do Complexo Mycobacter ium tuberculosis. Contudo, 

outros membros daquele complexo, como M. caprae, apresentam tam-

bém potencia l zoonótico. Este trabalho incide sobre a tuberculose zoo-

nótica por infeção Mycobacter ium caprae na Europa e em Por tugal, entre 

2017 e 2023, com base em rev isão pre l iminar da l i teratura. 

Embora a inc idência g lobal daquela infeção se ja ba ixa, em cer tos paí-

ses europeus, como Alemanha, Áustr ia, Espanha e França, apresenta 

maior re levância. Em Por tugal, estão ident i f icados casos em bov inos e 

capr inos. Contudo, ao contrár io dos bov inos, os capr inos apenas são 

testados quando em coabi tação com bov inos infetados, pe lo que ape-

nas nesta s i tuação, ou após achado de lesões suspei tas na inspeção sa-

ni tár ia ao abate, esta infeção naquela espécie é d iagnost icada. No setor 

da saúde públ ica, após obtenção de resul tado posi t ivo para o Complexo 

Mycobacter ium tuberculos is, a ident i f icação ao n íve l de espécie é fe i ta 

apenas em s i tuações par t icu lares, pe lo que poderá ex ist i r uma s i tuação 

de subdiagnóst ico.

A propagação da doença ocorre na inter face Homem-Animal-Ambiente, 

envolvendo fatores como contaminação ambiental, circulação de M. ca-

prae em pequenos ruminantes e espécies selvagens, e vias de transmissão 

para os humanos, nomeadamente o consumo de produtos contaminados 

e a exposição direta a animais infetados. Enfatiza-se assim a necessidade 

de uma abordagem One Health para monitorizar e prevenir ef icazmente a 

tuberculose zoonótica, sugerindo-se a criação de um grupo de trabalho 

One Health, o desenvolvimento de políticas de prevenção e vigi lância inter-

setoriais, a análise genómica sistemática dos casos de tuberculose huma-

na e de animais epidemiologicamente relacionados, e a sensibil ização das 

populações com maior r isco.

      

      _Abstract

The Wor ld Heal th Organizat ion def ines zoonot ic tuberculosis as a form 

of tuberculosis in humans caused predominant ly by M. bovis, a member 

of the Mycobacter ium tuberculosis Complex. However, other members 

of the complex, such as M. caprae, a lso have zoonot ic potent ia l. This 

work focuses on zoonot ic tuberculosis caused by Mycobacter ium caprae 

infect ion in Europe and Por tugal, between 2017 and 2023, based on a 

pre l iminary l i te rature review. 

A l though a low g lobal inc idence of that infect ion, in cer ta in European 

countr ies, such as Germany, Austr ia, Spain and France, i t is more 

re levant. In Por tugal, cases were ident i f ied in cat t le and goats. However, 

unl ike cat t le, goats are only tested when in cohabi tat ion wi th infected 

cat t le, so only in th is s i tuat ion, or af ter f inding suspected les ions in the 

heal th inspect ion at s laughter, th is infect ion in that species is d iagnosed. 

In the Publ ic Heal th sector, af ter obta in ing a posi t ive resul t for the Myco-

bacter ium tuberculosis Complex, the ident i f icat ion to the species leve l is 

done only in par t icu lar s i tuat ions, meaning that there may be a s i tuat ion 

of underdiagnosis.

The spread of this zoonoses occurs at the Human-Animal-Environment 

inter face, involving factors such as environmental contaminat ion, c i rcula-

t ion of M. caprae in smal l ruminants and wi ld species, and transmission 

routes to humans, including consumption of contaminated products 

and direct exposure to infected animals. Al l these factors highl ight the 

impor tance of a One Health approach to ef fect ive ly monitor and prevent 

zoonotic tuberculosis, with the creat ion of a One Health work ing group, 

the development of intersectoral prevention and surve i l lance pol ic ies, 

a systematic genomic analysis of epidemiological ly re lated human and 

animal tuberculosis cases, and ra is ing awareness of occupational r isk in 

high-r isk groups.
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_Introdução e objetivo

A Organização Mundial de Saúde def ine tuberculose zoonó-

tica como a forma de tuberculose no Homem causada pre-

dominantemente por M. bovis, um membro do Complexo 

Mycobacterium tuberculosis. No entanto, outros membros 

daquele complexo, como M. caprae, M. pinnipedii, e M. 

orygis, foram relatados como estando na origem de casos 

de tuberculose humana. 

Com base em revisão preliminar da literatura sobre a tubercu-

lose zoonótica por infeção Mycobacterium caprae na Europa 

e em Portugal, entre 2017 e 2023, pretendeu-se fazer uma ca-

racterização da situação em Portugal, no que diz respeito à 

infeção por M. caprae, integrando os setores da saúde públi-

ca e sanidade animal.

_Resultados e discussão

A tuberculose zoonótica por M. bovis e M. caprae ocorre 

esporadicamente na União Europeia e, dos 756 casos de in-

feção reportados entre 2017 e 2021 no Homem, a infeção 

por M. caprae foi identif icada em apenas 44 casos (tabela 

1) (1). Relatórios de estudos de população e dados de labo-

ratórios de referência nacionais e instituições de vigilância 

indicam que, apesar da incidência da tuberculose zoonótica 

por M. caprae no Homem ser muito baixa em todo o mundo, 

esta desempenha um papel importante nos países da 

Europa Central e do Sul, nomeadamente na Alemanha, Áus-

tr ia, Espanha e França, e na Turquia, representando 0,3% 

de todos os casos de tuberculose (2). Contudo, poderemos 

estar perante uma situação de subdiagnóstico pois, apesar 

de a tuberculose zoonótica ser uma doença de notif icação 

obrigatória nos 27 Estados-membros nem sempre, após a 

identif icação do Complexo M. tuberculosis, é efetuada a 

identif icação de espécie. Neste contexto, importa salientar 

o trabalho de Martínez-Lirola et al. (3), no qual a análise 

genómica sistemática de casos de tuberculose humana na 

província de Almería em Espanha e comparação com isola-

dos bacterianos obtidos de animais epidemiologicamente 

relacionados, permitiu identif icar e caracterizar uma exten-

sa zoonose endémica envolvendo M. caprae, que permane-

ceu despercebida por 18 anos. Na Alemanha, num estudo 

retrospetivo uti l izando amostras obtidas no Homem e em 

animais entre 1999 e 2001, verif icou-se uma prevalência de 

31% de casos de tuberculose humana por M. caprae (4).

Relat ivamente a Por tugal, no per íodo entre 2017 e 2023 

foram identi f icados, no Laboratór io Nacional de Referên-

cia da Tuberculose Animal (no Inst i tuto Nacional de Inves-

t igação Agrár ia e Veter inár ia), 11 bovinos e 31 capr inos 

infetados por M. caprae (tabela 2 ). Contudo, em Por tugal, 

apenas a tuberculose bovina é a lvo de um programa de 

erradicação, não ex ist indo nenhum programa de erradica-

ção daquela zoonose nos capr inos, nos quais a testagem 

está prev ista apenas nas s i tuações de coabitação com um 

efet ivo bovino infetado. Assim, esta infeção nos capr inos 

apenas é identi f icada naquela s i tuação ou após achado 

de lesões suspeitas na inspeção sanitár ia ao abate, pelo 

que o estado sanitár io daquela espécie re lat ivamente à in-

feção por M. caprae não está caracter izado (f igura 1).

No que diz respei to à tuberculose no Homem, em 2021 

foram noti f icados 1513 casos, com o maior número de 

casos nos distr i tos do Por to, L isboa e Setúbal. Contudo, 

o d iagnóst ico no Laboratór io Nacional de Referência para 

Micobactér ias (no Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ri-

cardo Jorge, INSA) é fe i to apenas até ao Complexo M. tu-

berculos is, sendo a ident i f icação da espécie fe i ta apenas 

em s i tuações par t icu lares, o que não permite caracter izar 

a s i tuação desta zoonose em Por tugal.

artigos breves_   n. 6
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Tabela 1: Número de casos confirmados de tuberculose zoonótica por M. bovis e M. caprae   

na União Europeia (UE) no período de 2017 a 2021 (1)
.

Tabela 2: Número de casos confirmados de tuberculose zoonótica por M. caprae em bovinos e caprinos 

em Portugal no período de 2017 a 2023.

204

9

213

168

13

181

141

11

152

96

3

99

103

8

111

712

44

756

2017 2018
Nº casos 
conf i rmados na UE

     M. bovis

    M. caprae

2019 2020 2021 Tota l

Tota l

2017 2018 2019 2020 2021 2022

9

0

0

1

1

0

1

22

0

0

0

0

2023 Tota l

0

9

11

31

Nº casos conf i rmados 

em Por tuga l

     Bov inos

    Capr inos

_Conclusões

A propagação da tuberculose zoonótica ocorre na interface 

Homem – Animal – Ambiente, constituindo fatores de risco a 

contaminação ambiental por membros do Complexo M. tuber-

culosis, com potencial para infetar seres humanos e animais 
(5), a circulação de M. caprae nos pequenos ruminantes e 

em espécies selvagens (6) ( javali, veado, raposa), que consti-

tui uma fonte de infeção quer para os bovinos, com impacto 

negativo no sucesso do controlo da tuberculose naquela es-

pécie, quer para o Homem e, finalmente, as vias de transmis-

são da tuberculose dos animais para o Homem que incluem o 

consumo de produtos de origem animal contaminados, bem 

como a exposição direta a animais infetados.

Assim, à semelhança de outras zoonoses, é necessário o en-

volvimento ativo de diversos setores e disciplinas, ou seja, 

uma abordagem One Health, baseada numa eficaz comunica-

ção intersetorial (Saúde Pública – Saúde Animal – Ambiente – 

Saúde Ocupacional), que permitirá a monitorização de casos 

ao nível da Saúde Pública e Sanidade Animal, permitindo a 

prevenção eficaz, a deteção precoce e a tomada de medidas 

de controlo atempadas.
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Sugere-se, assim, como prioridades em Portugal:

■ A criação de um grupo de trabalho One Health dedica do à 

tuberculose zoonótica, para numa primeira fase proceder ao 

estudo da prevalência desta zoonose no Homem e animais;

■ Desenvolver e implementar políticas e diretrizes interseto-

riais para a prevenção, vigilância e diagnóstico da tuberculo-

se zoonótica, nomeadamente:

□ A implementação de sistemas de vigilância nos pequenos 

ruminantes, espécies selvagens e ambiente, para avaliação 

da prevalência de membros do Complexo Mycobacterium 

tuberculosis, nomeadamente M. caprae;

□ A análise genómica sistemática dos casos de tuberculose 

humana e de animais epidemiologicamente relacionados, 

para identif icação atempada de sur tos de tuberculose 

zoonótica;

■ Aumentar a consciencialização da tuberculose zoonótica, 

com o envolvimento das principais partes interessadas públi-

cas e privadas, alertando para a realidade do risco ocupacio-

nal e necessidade de sensibilização dos trabalhadores que 

lidam com animais infetados ou potencialmente infetados 

com tuberculose para a importância da tomada de medidas 

de proteção individual.

Artigo baseado em trabalho apresentado na sessão One Health 

Living Labs, Faculdade de Medicina Veter inár ia, Universidade de 

Lisboa, 3 de novembro 2023.
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